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Como encontramos Mário em Londres ? i (ómíinúaj.

nobres famílias.

ItiCoiiVHiiCiilcs de conservar o 
vinho na “màe„

mo v. ex.a—disse Rolando.
— Não o senti eu menor, 

suas

dois retiraram-se 
no

encontrar 
nobre co-
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a idea do 
limita-se elln, a 

mo-

Ao dessert um creado segredou-lhe ao 
ouvido que o tal hospede era poriuguez. 

conversa 
oc-
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velha Uzio, sua sogra e dedicada pennns brincas ; o oitavo 
amiga dos poi tuguez.es.

Este rnonanha selvagem possúe 
i e considera v«l, 

que augmonta quotidiana mente:— 
muitos milhares de libras em bom 
ouro, palhotas repletas de precioso 
marfim e numerosos e magníficos 
rebanhos do gados vaccum e capri
no, que representam snmmas va
liosas. Aos vicios proprios da 
raça e da sua rudimentar c.ivilisa 
ção, só se dedica em geral desde 
3 horas da tarde ás li da noite;

Seriam as í horas da tarde do terceiro 
dia após a chegada de Rolando a Londres. 
A atmosphera límpida e serena, um ceu 
azul e um horisonlc vastíssimo era o que 
se avistava das varandas do i ” 
Holando d'ahi a pouco devia jantar, 
maio, o mez das flôres ; está dito tudo.

As campainhas do hotel annunciaram o 
começo da refeição.

Muitos vinhateiros não trasfegam seus 
vinhos, por julgarem que estão melhor 
na mãe. ou sobre as iêzes. ima, inamio 
que sobre e las ganham mais côr, óu, 
pelo meno-, que a não perdem.

Aháolulanienle errónea c esta crença í 
os vinhos novos não trjvlegados éslao 
sempre arrisca ios a conlraiiir doenças 
diversas ;.e se parecem mais carregados 
em côr, é porque não estão perleitamen 
te limpos.

Muitas experiências, inleirameule con
cludentes. mostram qiin os vinhos, dei
xados em contacto com as fézcs durante 
oito mezes, perdem quasi todo o seu 
acido larlriclo e uma parle dos ácidos 
lixos, eirquanto que os ácidos voláteis, 
que são aquullcs que podem communi- 
car ao vinho gosto e aroma desagradá
veis. auginentam em proporção

Pelo que respeita á côr, tem-se veri
ficado que um bom vinho tinto, lançado

Dia de festa para nós sempre 
este dia.

Nasceu n'esta data o nosso que
ridíssimo amigo, o ex."'° visconde 
de Torre, a quem pelo seu valio
so amparo deve a Folha de Villa 
Verde, toda a sua existência jor
nalística. devendo lhe ainda —■ e 
o que é tudo — pela collahoraçào 
com o seu brilhante talento, todo 
o triumpho que. cobre de gloria o 
seu honroso passado de onze an
nos.

Reconhecida pelo muito que lhe 
deve, c movida também por ex
pontâneo sentimento dadmiraçâo 
tem a Folha de Villa Verde rendido 
a s. ex.a em annos anteriores, n'es
te dia, uma simples homenagem 
de respeito, consagrando-lhe um 
seu numero especial.

E se justa e merecida o era já 
quando s. ex.a ainda imberbe, ini
ciava aqui a sua carreira política, 
deixando, aos que principiavam a 
admiral-o, vaticinar-lhe um fu
turo radiante, merecidissimo, c 
mais que nunca, o seria agora— 
hoje que s. ex/ convertendo dia 
a dia em realidade o que hontem 
era simples vaticínio, e investido 
já na alto cargo do governador 
civil do districto, acaba de affir- 
inar o seu alto valor e finíssimo 
tacto político.

minisl raeão e 
na visita ás suas plantações e ma
nadas e frequentes vezes a discutir 
com os indimos favoritos assumptos 
relativos ás suas forças, que são as 
que mais o interessam e prendem.

Em Gaza, todos os varões são 
creados, desde a sua primeira ju
ventude, espccialmente para o ser
viço dãs armas e mesmo em tempo 
de paz os homens novos e velhos 
passam metade da sua vida em 
exerciçios militares e pçeparalivos 
bellicos de tmla a ordem. Todos el- 
les pertencem a algum dos 12 gran
des corpos, de perto de 5:000 sol
dados cada um. em que o exercito 
se divide e cujo cominando geral 
está confiado ao induna incuio-im- 
pí, grande eapitão de guerra, Ma- 
quignanã, de raça cóssa.

O primeiro corpo usa uma com
prida e unica penna na testa, o se
gundo grandes pennachos lateraes 
de pennas pretas, o terceiro, quin
to. sexto, nono, decimo e decimo- 
primeiro, grandes capacetes de pen
nas pretas ; o quarto, capacetes de

luzia.
O navio que os conduzia parou nos 

Açores, passou á vista das costas de Por
tugal e aportou a Algezina, aos 58 dias 
de viagem.

Quando se achava a d»is passos da pa- 
I iria, Mano sentia-se triste e abatido. O 

seu leal companheiro tentava distrahil-o 
mas Mario não cedia.

Vulgarisada, porém, 
tal consagração, 
engrinaldar com camélias o mo- | ..... ..
desto sancttiario do seu affecto. e . mn;i riqueza sólida 
d alli enviar a s. c~ a — - 
thnsiastica saudação, 
lastimunho do seu alto 
do seu mais encendrado reconhe
cimento.

mados pelos soes tropicaes, assim o indi- | 
caiu. Além d'isso o castão da bengala que 
v. ex.a usa é o de uma casa á qual 

j estou ligado por parentesco, salvo erro.
1 — Sim, este brazão é da casa de Avin- I

tes e Almeidas. Mas então v. ex.a é d’essas E' o que vamos saber.
nobres famílias. Estabelecida a colonia nas margens do

cabeça os outros hospedes.
Durante o jantar Rolando notou que

Ire os convivas estava o t 
que viu em Paris, e a quem não ponde , 
faltar.

Em rapidas cavaqueiras que se entabo- ! 
larani notou que o seu patrício era um ca- j 
vaqueador animado, mas notou sempre que 
elle acentuava bastante a lingua, fazendo i 
crèr que era estrangeiro.

Rolando tratou logo de promover 
com o seu commensal e aprtiveilou a 
casião dos brindes para conseguir o seu 
lim.

Não errou o alvo.
Mario que era o tal hospede, correspon

deu-lhe ao primeiro brinde, saudando em
I Rolando a sciencia, personificada n'um jo- 

ven que havia assombrado o mundo pelos 
seus talentos.

No íiin do jantar os 
em amena conversa e dando entrada 
salão de leitura travaram o seguinte dialogo; ;

•—Sinto immenso jubilo em 
salão onde ' n este paiz um compatriota tão 

. Era f

i a proposito das 
| n <1 •* — .li.

Rolando toma o seu logar á meza cum- '

Amazonas, começou a prosperar o com- 
mercio, crcando-se dentro cm pouco um 
razoavel empório a que depois se chamou 
cidade do Pará.

Quasi lodos os seus habitantes enrique
ceram.

Ao fim de 12 annos, Mario e Rupert 
eram dois milionários respeitáveis.

O capitão Rupert achava-se cnnçado e 
re-obeu ir passar o resto da vida na pa- 
Iria.

Mario, porém, não desejava ir vêr a 
patria.

O remorso de deixar a esposa entregue 
á viuvez, atormenlava-o. Decidiu-se po
rém a acompanhar Rupert ate á Europa e 
por esse motivo preparou se para o em- 

| liarque, o que realisou d ahi a dias, atra
vessando o Atlântico em direcçào a Anda-

I I.IO,., 

al- I 
as- |

vd 'derfL 
íno-segundb, pènnáehiis laléraes 
brancos e esc nl >s da niésiltã I ôi'. 
Os oito primeiros d estes cornos 
sã > formados por guerreiros anlo- 
chlhonese os quatro ullimós por 
vátu is verdadeir >s ou de eruzamen- 
In. Ha, quer n um quer n outros, 
um corpo chamado Ginhonc Mo- 
chope, passaros brancos, pela côr 

su i 'I°s SP,,S pennachos e escudos, e 
! (anib mi puqne, sendo regimentos 

ns apenas formados de rapazes, são de 
.... as ,ll|ia gran.k» ligeireza nas suas eVj- 

manhãs einprega-as sempre na ad- loções».
justiça do seu povo.___________________________ _______O assumpto mais palpitante em 

Portugal é a prisão do terrível ré
gulo Gungunhana.

Eis o que, acerca do potentado 
vencido e aprisionado pelo valente 
capitão Mousinho, diz n’nm livro 
o snr. conselheiro José de Almeida, 
que por muito tempo foi intenden
te dos ncgocios em Gaza:

«O Gungunhana, que não tem 
mais de 42 annos, é enérgico, agil 
e forte, do um grande orgulho e de 
notável perspicácia e intelligencia. 
Quem pensar que o illude engana- 
se inteiramente, pois raras vezes 
escapam ao seu claro golpe de vis
ta as mais bem escondidas inten
ções dos brancos que com ellc tra
tam. Para se dar por vencido n’u- 
ma discussão é preciso convencel-o. 
Casado com perto de 50 mulheres, 
que se denominam macoce caze, to
das descendentes dos seus princi- 
paes indunas, a quem mais estima 
e considera entre todas é a Soni, 
mãe de Godide, o príncipe herdei
ro, mulher que também mereceu 
sempre a especial predilccção da

—Sim, meu caro amigo. Sou filho de 
uma família illustre, da província do Mi 
nho. Fiquei orphão de pae, antes de ler 
nascido.

—Poderci ter o prazer de conhecer o 
nome de v. ex.a?

— Pois não ?
E Rolando tirou da sua carteira um 

cartão em que se lia — Falando iVario de 
Gusmão Vasconcellos Domniyuc-s Calheiros 
da fíocha.

0. seu interlocutor dominado de uma 
sensível transformação que mal ponde re
primir. apagou n’uni lenço duas lagrimas. ' 

Rolando, porém, fingiu não perceber a 
com moção experimentada pelo seu compa
triota e rogou lho o obséquio do seu car
tão.

Mario apresentou-lhe o de — b. Anlo- 
nio Telles d Almeida.

i Os dois ainda se entretiveram por 
nunca o fui. Sou apenas um feliz que con- gum tempo em conversa sobre vários

... ) que estou I sumplos após o que fez Mario um convite
j fruindo, -— ~... ' .... ... ...... ,

— Julgo v. cx.a nobre, porque os traços cidade distante de Londres uns vinte kilo-

Rolando e 
palavras devo pedir-lhe 

o favor de retirar a palavra nobre porque

primentando com uma ligeira inclinação de 1 segui no Brazil algum dinheiro 
sem grande satisfação. para um passeio no dia seguinte a Warwik,

seu compatriota ■ da phisionomia, posto que bastante quei- metros.
| mados pelos soes tropicaes, assim o indi- ; Rolando aceitou o convite.
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feitos, porque existindo na mãe
O

trcs filhinlws em
que

sua família

con

sentidos pe-Prémio tentado?

Posse dum novo paro eh o

leite de cal
Theatro

Académicos

gustó e Alberto Feio.

gado do commercio no Porto.

de Terras de Bouro

i

meio mais atlicaz de conseguir a 
conservação dos vinhos.

Estiveram n esta villa os nossos distín- 
clos amigos, *rs José Fernandes Guimarães 
e Hipolilo Maia.

sos, muito digno escrivão de Fazenda do 
Concelho d'Amares.

Também veio aqui passar 
estimável familia, o

as festas 
nosso ta- 
da Costa

o
as experiencias 

pretendente pare-

. 1 kilo
3 litros

(Da Semana).

O praso para os 
rein o que tiverem por conveniente

índice do loinu Xll da «Leitura.»
E' editado pela Antiga Casa Berlrand 

—José Bastos— rua Garrelt —Lisboa.

Anno Christão
Esta excellenle obra continua a ser dis

tribuída com toda a regularidade. Temos 
agora presente o fascículo n.° 45, que o 
seu editor o sr. Antonio Dourado acaba de 
nos enviar.

Como t-mos dito e repetido, o «Anno 
Christáo» é livro que deve encontrar-se em 
tod is as estantes, por isso o recominen- 
damos aos nossos leitores. E nquelles que 
o assignarem não lerão de que se arre
pender.
. A-signa se na rua dos Marlyres da Li

berdade, 165 — Porto.

Ao Professorado primário
A «Bibliotbeca Popular de Legislação», 

com séde na rua da Alalaya, 183, 1.’. 
Lisboa, compilou n'm pequeno volume a 
Re/orma dos serviços de instrucçHo prima
ria, aprovado por dec. de 22 de dezem
bro de 1894 ; c, em Appendice, diversas 
leis interessantes ao professorado, como: 
os decretos de 17 de julho e 14 de outu
bro de 1886. sobre aposentação;—dec. 
de 27 de julho de 1894, refrrenle aos 
vencimentos dos professores e ajiídantes ; 
—de 15 de dezembro do 48.94 sobre 
as faltas dos empregados públicos, cujos 
artigos 6.° e 7.° são applicaveis ao profes
sorado; — dec. de 25 dç abril dç 1895. 
regulamento as disposições do dec. n.o 1 de 
22 de dezembro de 1894, relativo ás apo
sentações dos professores de ensino prima- 
rio ; —port. de dezembro de 1895, regu-

No parlamento brasileiro foi apresen
tado um projecto instituindo um prémio 
de 300:000^000 reis, em ouro, ao par, 
ao descobridor de um meio efficaz de 
debellar a febre amarella, seja por-pro- 
cesso de prophilaxia.

Q prémio será conferido em vista das 
conclusões difinitivas do uma commis- 
sào de protissionaes, altamente compe
tente, nacionaes e estrangeiros, que 
governo nomeará caso 
communicadas pelo 
çam satisfactorias.

encantadoras filhinhas, a ex.01* sr.^D. Ida- 
lina de Faria Passos, virtuosa esposa do

> a este concelho pe
la supprcssào de Terras de Bouro. 1’6- 

I dera, puis, todos os contribuintes que 
possuam prédios n aquellas freguezias 
examinarem as respectivas matrizes e, 
apresentarem, durante aquello prazo, 
as reclamações que tiverem por conve
niente fazer e que a lei lhes faculta a 
bem de seus interesses.

punha muito cm evidencia a vantagem • d’Africa 
de passar, a limpo os vinhos depois de seu coração peio glorioso ----- _

• -t o ger j tão terrível quanto desegual campanha, 
men da doença, emquanlo as condições | O nome] 
não são favoráveis ao seu desenvolvimen- por esse punhado de bravos impõein-i 
lo. não ha perigo ; mas logo que o sejam 
o parasita entra em actividade e multi
plica-se por toda a massa do vinho.

Mais vale pois prevenir do que^curar 
dispendiosamente as doenças que podem 
advir aos vinhos; a trasfega constitue o 

boa

A Leitura
Recebemos o n.° 48 da o Leitura» in

teressante magazine litterario, a; parecen
do a 10 e 25 de cada rnez e contendo 
uma selecla < ollecçfio de romances, historin. 
viagens etc.

<1 simimario do presente numero è o 
seguinte :

Jtdes Viard—As felicidadesinhas da vida 
humana; André Chevrillon -Na Indis (IX); 
Jehan Soudan —Flirt d alem tumulo ; Al- 
phonse Daudet -A Egrejinha (VIII); Fer
nandos Co.-ta—Outr ora e hoje; André 
Theuriet—O livro de chave ; Dante Ga
briel Rossclti—A donzclla hemdíla ; Ca- 
mil|e Flamniariou—-l fim do munda ^X) ;

} Swínburne — Maler triuinphalis .

te capitão Mousinho d Albuquerque que 
fez estremecer de jubilo e cobrir de 
gloria a nossa nobre patria, também 
aqui, entre nós, despertou o mais vivo 
e ardente enthusiasmo.

E assim devia ser porque a alma na
cional não podia ficar indifferente a tão 
alto e heroico cómmettiiqcnto; e esta 
terra, onde ha corações que pulam com 
arndgado patriotismo, ainda ha diáá, 
demonstrou com brilhantíssimos festejos I 
em honra dos valentes expedicionários 

o enthusiasmo que vibrou em 
exito duma

0 musgo nis vinhas i já, para não ficar
I dade, ___ ' r___  ... o___  . ,

O musgo nas vinhas velhas, assim co- ’ «B8'|,n tão nobremente acabam de glori- 
mo sobre as arvores em geral, é muito 
prejudicial, porque impede as funeções 
da casca-e vive á custa da planta, além 
de servir refugio a ioda a especie de in- 
secto.

As vinhas cobertas de musgo perdem a 
força, produzem menos fruclos, e estes 
são de inferior qualidade e de mais difli- 
cil maturação.

Não é o musgo que origino o oidiurn, 
mas é este que se desenvolve e apodera 
tanto mais de uma vinha, quanto mais 
enfraquecida estiver, porque a força as- 
similadora da eryplogamica vae juntar- 
se á moléstia existente.

Quanto tnais forte for uma vinho e 
quanto mai» tratada estiver, menos são 
para receiar os effeitos dos musgos.

A limpeza das vinhas é tão necessária, 
como a limpeza das arvores onde se 
encontram os parasitas, escolhendo pa
ra esta operação um tempo húmido, no 
outomno ou na primavera, conforme as 
circunstancias.

Depois de limpas as varas ou troncos, 
convém uma lavagem com leitp de cal 
na seguinte proporção.

Cal...
Agua..

fical-a.
E nós, obedecendo aos impulsos de 

nossos corações daqui levantamos um 
caloroso viva ao valente capitão Mousi 
nho d Albuquerque! .■

Viva o exercito português!
Viva a patria!

Tomou posse, no dia 8 do corrente, 
da parochial egreja de Santa Maria de 
Móz, na qual ultimaraente, fõra collado 
como abbade, <> nosso dedicadíssimo 
amigo, reverendo Antonio Josó de Sou
za, pnrocho que foi de Santa Eulaliade 
Godinhaços.

Foi verdadeiramente enthusiastica a 
recepção que o povo de Santa Maria de 
Móz, preparou ao seu novo paster. ta
petando de flôres os caminhos que con
duzem, ao humilde presbyterio, e sau
dando-o, com lagrimas de sincero jubi
lo a marejar-lhe as faces e um sorriso 
franco nos lábios, co.no astro fulguran- 
tissimo quo, no futuro, lhe deve mostrar 
os passos na senda escabrosa da vida

Nào faltaram, cm tão extraordinária 
como espontânea manifestação de rego- 
sijo, os suaves accordes da musica e o 
continuo estrondear dos foguetes.

A posse foi conferida pelo actual pa
rodio de Doçãos, sendo testemunhas o 
illustrado cavalheiro que preside ao nos
so município, o ex.mu snr. Aloysio Gui
lherme d'Amorim Pinheiro, revd 0 José 
Luiz da Motta e Abreu, muito digno pa- 
rocho de Gondiaes.

Findo que foi o acto de posse, o nos
so prestimoso amigo, revd.0 Motta e 
Abreu, abastado capitalista e coração 
roagnanimo, offereceu ao novo parocho e 
outras pessoas das suas relações, na sua 
explendida casa-solar do Carapinho, um 
exeellente copo d'agua, reinando sempre 
ontre os convivas a mais franca e jovial 
alegria.

D aqui enviamos as nossas sinceras 
felicitações ao novo abbade. bem como 
aos habitantes de Santa Alaria de Móz, j lando os abonos dos vencimentos nos casos 
a quem vae pastorear. i transferencia para outras cadeiras.

1 ' i Basta este breve elenco do legislação
. (.onlH]o no volume para se reconhecer que 

Matrizes do exíincto concelho I é de grande utilidade para o professorado
" ~ — í primário.

O preço é modico, pois custa apenas 
150 réis, e remetíe-se franco do porte a 
quem juntar á requisição ou pedido aquel- 
la quantia em cédulas ou estampilhas do 
correio

Estão em reclamação, durante o pra
zo de 30 dias, a contar de 13 d<> cor
rente as matrizes prediaes das fregue
zias de Brufe, Gibões e Gondoriz, nlti-

Falleceu hontem, depois de prolongada 
enfermidade, o nosso amigo sr. Jeronymo 
José Ferreira.

O sr. .Jeronymo Ferreira possuia um 
bello caracler, e era um artista muito dis- 
tmeto e. apreciado.

Era musico da Armada Real quando fô 
ra acoinmeltido pela terrível doença que 
acaba de vitlimal-o. Apezar de muito no 
vo, e sem o tempo de serviço, conseguiu o 
sr. Ferreira a sua reforma.

Vindo lixar n esta villa a sua residên
cia, e experimentando aqui melhoras, o sr. 
Ferreira que linha a paixão musical d um 
artista de muito mérito, lundou aqui uma 
exeellente banda que seria boje uma das 
primeiras de província se a sua alquebrada 
saude o não tivesse forçado a renunciar a 
direcção do grupo musical.

Era, como dissemos, muito novo, o 
aqui muito estimado.

Deixa sua mulher e 
precarias circumslancias.

Sentindo amargamente este tristíssimo 
acontecimento apresentamos a 
o nosso profundo pezame.

sobre as fezes de um vinho branco, de- I 
pois de um contacto do 25 horas perde ; 
40 a 50 porcento da sua cor primiti- I 
va.

E’ certo nue esta porda é menor nas | 
fezes do vinho tinto : mas no entretanto ! O heroico e patriótico feito do valen- 
dá-se, porque os resíduos actuam de 
modo similbanlc pela cellulosc que con
tem, descorando os vinhos não trasfega
dos a tempo. O mal não (s ria grande, 
se os vinhos não trasfegados perdessem 
apenas um pouco da *ua força ; mas o 
pèioré que se turvam facilmente fican-

' do seujeitos á azedia, e voltam-se á me
nor alteração atmospherica.

Pasteur. estudando a azedia dos vinhos, 
e o parasita que a origina, e examinan
do muitas amostas de vinhos trasfegados, 

'punha muito em evidencia a vantagem

portuguez assim glorificado 
se 

mais uma vez. á admiração do mundo 
inteiro, mostrando á evidencia que ho
je, em África, tomo hontem, em Alju- 
barrota, o soldado luzitano, no ardor da 
eua heroicidade, não olha ao numero de 
seus adversários.

O glorioso acontecimento constitue; 
pois, unia da» mais brilhantes paginas 
da nossa historia; e é, portanto, justo 
que a patria agradecida levante desde 

esse preito á posteri- 
mn alto padrão de gloria aos

Foi, como previramos, brilhantíssimo 
o espectaculo realisado nesta villa, na 
noite do dia 25 de Dezembro, pelo dis- 
tincto prestidigitador bracarense, sr. Jo
sé Maria Avelino.

Realmente é um artista d’immensò 
merecimento. Todos os seus trabalhos 
foram primorosos, e alguns d uma cor- 
recção inexcedivel, confirmando assim 
os largos créditos que o acompanham e 
que tantos triumphos lhe tem dado nos 
principacs theatros do paiz e d'America 
do sul.

A casa estava repleta e o sympathico 
artista recebeu larga copia d applftusos.

i ' ’------------------------■ .........

ácerca das alterações occorridas nos seus j mamente annexudus 
prédios depois do encerramento de ma- ' J“ 01
trizes do anno anterior, começa no dia 
13 do corrente, e não no dia 2 como 
havíamos dito, e termina em 11 de Fe
vereiro proximo.

Falleceu aqui, na noite do dia 23 do 
proximo passado, uma filha do sr. Nar
ciso Augusto Rufino, antigo guarda da 
Alfandega do Porto, aposentado.

,A finada era muito nova, pois 
tava apenas 18 annos.

A seus paes, os nossos 
zames.

a O Selvagem»
Por E’tnilc Richcbonrg

Talerá o titulo do romance que a em- 
preza Belem & C ‘ vae publicar eni bre
ve e cujas situações allamente dramati- 
cas estão destinadas a um grande succes- 
so. Snccedeu o mesmo em França, on
de, suecessivas edições de O SELVA • 
GEM <e esgotaram como por encanto. íti- 
c.hebourg, um dos mais populares e que
ridos escriptores. accentuou cm O SEL
VAGEM as suãs altas qualidades de ro
mancista. sabendo empolgar e sensibili- 
sar o leitor com o seu poder descriptivo.

A einpreza. sempre escrupulosa na es
colha dos livros que ollerece aos seus as- 
signanles. crê que Ih 8 prestará um ser
viço, oITerecendo lhes a emociante obra 
O SELVAGEM.

Edição illuslrada com chromo« e 
gravuras.

Vieram aqui passar as ferias cora 
suas estremosas faraiiiaa, os nossos sym- 
pathicos conterrâneos e distinçtos aca
démicos, srs. Alberto Ribeiro, Álvaro 
Soares Rodrigues, Antonio Alberto de 
Araújo Azevedo Vasconcolloa Feio, Au- 

' custo e Alberto Feio.

0 i
IllJMHij V ucuif.iinmu,

mingo* José Alves Pereira, digno cnipre- ' 
.. . • I Ipn^oso amigo, sr. dr. Álvaro

• ' Machado Villela.

Esteve lambera n'egta villa c^m snas j -------------
Mudanças de decimas 

nosso querido amigo, sr. Miguel Alves Pas- : prediaes
— —;..s„ .i. o nom contribuintes decla-

Tnmbem esteve n'esta villa o nosso e<- 
cellenle amigo, snr. dr. Jnáo Barbozn de 
Magalhães Mendonça, muito digno ijdminis- 

’ trador do concelho de Fafe.
Acha-se entre nó» com suh ex.n,a espo

sa e filhos, o nosso dislincln amigO; ex.IBo 
sr. Joaquim Albano Correia de Freitas 
Gorle Real, digníssimo delegado de thesou- 
ro, aposentado, e cavalheiro que. pelo seu 
uohre caracler é aqui muito estimado.

S. ex.“* vieram passar as festas do Na
tal com «ua extremosa família.

V

Veio lambem aqui passar as festas, 
nosso amigo c prezado aseignante, sr. Do- 1

i com 8Ua
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FOLHA DE V1LLA VERDE

EDITORES - BÊLEM <i C.a — LISBOA

com as vistas das prmcipaes cidades e villas da província do Minho.

gr-

brinde geral.

VICTORIA PEREIRA

VIAGENS PORTUGUEZAS

Um grosso volume em 8.° grande, franco de porte, 600 réis

l'

Horticultura Pratica ACABA DE APPARECER

Responsável—José Joaqóiin Pereira.

PORTUGUEZESE INGLEZES
EM AFRICA

4000
200

3000
160

Ancthor dos romances: A Mulher Fatal, A Filha Maldita, A Esposa, 
A Avó c A Viuva Millionaria

Que teem sido lidos com agrado agrado

Brinde a cada assignanle—Unt álbum de 20 paginas

Editores - BELEM A C.a—rua do Marechal Saldanha, 26—Lisboa i

Os FiLhos oa KIÍllionariÍ

de
os

HISTORIA DE PORTUGAL
TRADUZIDA por

SILVA BASTOS 
corrigido e prefaciado por

OLIVEIRA MARTINS

D SEIWíi DE L1S80H
Director. Alberto Braga 

Redaetores effeetivos

Alberto Braga e Mirianno Pina

A MARTYR
Nova producção de

io em Villn Verde c impresso na typ1. de 
Sá Pereira, Braga, Campo do D. Luiz I.

Províncias
Trimestre 900
Semestre 1800
Anno... 3500

i Sede da administraeçKi 
para onde será dirigida a correspondência, 1 • f' "

Um bello mappa da África oriental acompanhará 
este interessante livro.

Recebem-«e. assignntnras na Empreza Editora do RECREIO, rua 
da Barroca, 107—Lisb,

ÉVIILE RICHEBOIIRG

clusiva responsabilidade dos signa
tários, e os originaes enviados a 
redacção e se restituem.

Redacção e administração, rua 
d*Alegria, 215 -Porto.

0S VELHOS
Comedia em 3 actos represen

tado pela primeira vez no theatro 
de D. Maria II em 11 de março 
de 1893.

Preço...... 500 réis
Vende se em Lisboa em casa 

do editor M Gomes, livreiro de 
SS. Magestades e Altezas, rua 
-GarreU, Chiado 70, 72.

Publica-se regulamente no dia 
1 e 15 de cada inez em fascículos 
de 12 pag. em 16.° grande a 2 
col. de texto, com capas de annun- 
cios e numerosas grav. especiaes.

Preço d'assignatura
Em Porlugal e Hespanha, anno 

2&000 reis. Em todos os paizes da 
União Postal, 13 francos. Numero 
avulso 100 reis.

Annuncos: Uma pagina 5§000, 
Meia pag. 3§000. Um quarto de 
pag. 2&000. Um oitavo de pag. 
l§200. Um decimo sexto de pag. 
700 reis.

Os pagamentos são feitos adian
tadamente, por meio de vales do 
correio, e não se acceilam assigna- 
turas por menos de 1 anno.

Condições d'assignatura
Lisboa

Trimestre 800
Semestre 1600
Anno 3000
Avulso 60

Assigna-se na antiga acsa 1! 
trand José Bastos, rua Gar - t 
Chiado),73 e 75 = Lisboa.
(: -» -te—o‘.R‘-.iíí cr-7-------
Jornal de .Agricultura e

revista 
de

MEDICINA E CIRURGIA
PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Numeros de’ 32 pr.g, in-8.1 
com capas

Preço da assignatura

3 mezes l<&200 rs. 6 mezes 
2^200, 12 mezes 4&000.

Para os estudantes das Escolas 
Medicas do Paiz:

3 mezes 750, 6 mezes 1&500, 
12 mezes 3&000.

Assigna-se em casa do editor. 
M. Gomes. Rua Garrelt, (Chiado) 
n.° 70 a 72—Lisboa.

D. Joio da Camara

o
2(X) roía

Cada fascículo de 32 paginas, em 8.® franeez. 60 reis, pagos- no 
acto da entrega. Assigna-se na empreza editora do Recreio rua for
mosa, 2 C—Lisboa.

B JUODfl ILUISW
Jornal de modas para senhoras e 

creanças
1 ..• edição com figurinos coloridos 
Trimestre 1100 | Anno. 
Semestre 2100 | Avulso 
2.» edição sem figurinos coloricos 
THrhestre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garrelt (Chiado) 73, 75—Lisboa.

Nova producção de

EMILE RICHEBOURG
Edição illustrada com bellos chromos e gravuras

E’ um verdadeiro romance d» sensação e um trhbalho lilto- 
rario de primeira ordem o que vamos editar com O titulo Os 
Filhos da Millionaria

Publicado ulliiiiamente em folhetins em um dos piineipáes 
jornacs parisienses, a sua leitura despertou verdadeiro etithtisias- 
mo entre os nmadórès d* lilteralira romaiilu-n, que o aprei.laram 
como sendo uma das ruais br ilhanles aílit n àcões do grámlê ta
lento e do alto espirito do seu aiYéior, já• f.iureáilo' bor rúiíri-s 
tiabelhos valiosissimot, muitos d-ts qwaejt sfi-i conliecithn d<A 
nossos assignantes, taes corno A Mulher Fatal, .1 Martyr, .1 Fi
lha Maldita, O Marido, A Esposa, A Aid. < t’--.

O grande apreço que estes rommii-es leein mereci-to entrfe 
nós, aríiina-rbs a 'esperar «pie o faetn <le ser escriplo peia mesu.a 
penna o novo o admiravçl trabalho litlerano, que vamos publi
cai'. constitua recomu-endaçào bástánle para icéifàr leitura.

Ternos a eónvicç-ão do que os que lerem o ron nnce Os Fi
lhos daMillionaria hão de julgar exuberanieiiit-nte jusidicuuo 
nâ.i só o alvoroço, com que fm recebida 1'111 Íf'íii-.ç<i a sua publi
cação, como tan bem a i<>|i fiança com que vamos apresCntal-o 
aos que nos derem a honra de ser noa.-os assignautes.

Brinde a todos os assignantes

Uma estampa em ehromo do grande formato, representando a

Vista geral do inonuEnenío da BSataJha

Tira ia expressamente em pholograpliia para e.-ío l-iu, e 1 re
produzida depois mri cliromo a 1'1 côr-s, copia líci da d .g.SloSn 
praça em lodô <> s- u eonjumio. Trnn as dimepsôc-s de. 72 p> 1 00 
ceutirni-iro-. e é :nm nle-tavulmmite a mais peilcit.-i qi <_■ até hoju 
tem 8|>jMii‘;ei-la.

Brinde aos angariadores de 5, 10, 15 e GO aásigàãiíiês
Condições d'í-ssign;iiura:—Cliromo, 10 ré s: granira, hT réis; 

folha de 8 paginas. 10 réis. Snliirá em c.nlernetss senian.x-s de'4 
folhas e uma i-slairpi, ho preço d-- 30 iéi'. pagos >10 neto da en- 
irega. O pprle para «s província, é á cu-in da Empreza, a qual 
não faiá segunda expedição sem ler re. .-|»di> o impui (e <ír. antect- 
denle.

A empreza considéra còrráspm deítie, a, pesíoas 'das pir.vin- 
cias e ilhas que se responsabilisarein por u ais <Je Ires a>signa 
luras.

A comniissão é de 20 p. <• , e sendo 10 assignaluritS bii rlfãis 
lerão direito a um es*n pl.tr da obra e m. lujmiu geral.

Em Lisboa recebem-se as^ignaluia- n,o .esir.iptçrio dos edito
res—rua do Marechal Saldanha, 26 LISBOA, onde si- requisitam 
prcspectos.

DICCIONARIO CHOROGRAPíIICO DE PORTUGAL*"*
(PARTE CONTINENTAL E INSULAR)

Designando a população por districtos, concelhos e fregíiezias; sur- 
perficie por districtos e concelho,; todas as cidades, villas e outras 
povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial, admnistra- 
tn a, ecclesiaslica e milnnr; as dislnm-ias Jas frègnHrfs ás -eiles dos 
concelhos; e compreheudemlo a imíicação das estacões do canimho do 
ferro do «rviço postal, lelegraphico, telephíinieo, de emissão 
vales do correio, de encommendas postaes, etc. por F. A. de MÁf,

Relia edição ornada com os retratos de SUAS MÂGESTADES 
e mais 46 retratos de Reis, ileroes c Homens de tetras porlui’uczes etc. 

quadros genealógicos c um mappa de 1’orlugal

1 volume de 400 paginas in-16.° texto compacto, 1&200 réis brochado 
Cartonado em perealme, l§500 reis.

A' venda em casa do editor M. Gomes, livreiro de SS. 
Magestadcs e Altezas, rua Garrett, (Ghiado) 72 — l.isboa.

U» UUÍ llicuva mv • uuuv. •
A doutrina dos artigos é de ex- I de cobrança de coneio ; e posto á venda nas prmcipaes livraruis. I

Romance scientitico. de combate, de grande, merecimento 
litterario, geographico, elbnograpliico, anlbropolngieo, e de 
verdadeira sensação no aclunl momento historico. cm que se 
falia n’uinn nova alliança com a Inglaterra!! !

(> auctor, ifuma Ijiiguagein levantada, amena, suava, 
elegante, e ás vezes dolorida e acre, faz vibrar a corda mais 
funda *lo nobre patriotismo porluguez, ao vêr retalhar, vender, 
dar e desprezar esse solo africano, que os nossos maiores rega
ram com sangue de martyres e de heroes.

Este precioso livro—protesto inergico contra a po
lítica ingleza—baseado na tr isie questão Luzo-Auglo, além da 
parte minantica, é acompanhado de notas e documentos pouco 
conhecidos do publico, e, alguns inéditos, em que se mostra até 
á evidencia os nossos romolos direitos á posse do negro conti
nente.

A ncção do romance pns«a-se na África oriental, e desde 
a foz d» Jhizio até ao paiz dos Matebeles, 0 leitor atravessa So- 
fala, Quiteve, lanve, Massi-Kesse, 0 Sate, Revoe, Sitze, Umniati, os 
montes Inhaoxo, Doe, Cigarra, Machona, Mochena, etc., inoiios 
valles e ilorestas, parando no reino de Machona, onde assiste a 
scenas patheticas e sublimes cTheroismo e d’amor pátrio, d'um 
punhado de portugm-zes residentes no fundo do sertão, quando 
tiveram conhecimento do tratado de 28 de maio de 1891, o vi
ram substituir no alto das senzalas e das cubatas a sacrosantn 
bandeira das quinas, pela dos inglezes!!

O romance POHTUGUEZES E INGLEZES EM AFR1CA 
não tem só o merecimento litterario e scientefico, é 0 monumen
to historico que fica para a posteridade avaliar uma -pecha 
l<-rrivel e desgraçada, a que nos conduziu a política caholica de 
camparíãno, de syndicatos e <l’arranjos ! !

O livro formará um volume de perlo de trezentas paginas 
ein 8.® grande e será distribuído brevernenla aos Srs. assignantes 
das VIAGENS PORTUGUEZAS por 600 réis, franco de porte e ■

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Chromo 10 réis Gravura 10 réis. Folhas de 8 paginns 10 
reis. Sairá em cardenelas seman.aes de 4 folhas e uma estampa, 
?>O réis semnnaes pagos no aclo da entrega. Cada volume bro
chado, 43'1 réis. O porte para as províncias é á custa da em 
preza, a qual não fará segunda expedição sem ler recebido 0 im- 
pnrie -la antecedente.

Os srs. assignantes rias provincias, que queiram ecouomisar 
portes de cartas, poderão enviar quantias maiores, das 'pines a 
i-mpiez.a enviará «> competente tecibo na volta do correio

A lodos os ■ avalheiros que, como correspondentes, lhe toem 
dispensado a sua valiosa coadjuvação, a empreza agradece, e es 
pera receber dos mesmos sennoics a continuação dos seus favo
res.

A empreza considera correspondentes as pessoas as provín
cias ilhas que se responsabilisarem poi 3 nu mais assigmturas.

A commissào é d*-20 por cento, e sendo 10 assinaturas 
ou mais lerão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
N"esle sentido recebem-se propostas.

Pede-se qoé as quantias não inferiores a l$J00 reis sejam 
remeltidas em vales do correio e não em sdlos.

No Porto: nas livrarias dos srs: José Pinto de Souza, Lejo 
A Irmão, Josó Ribeiro Novacs Júnior, Viuva .lacinllio Silva, Ma
galhães «St Moniz, J. Elysio Gonçalves, e iecebe lambem assigna- 
luras 0 sr. José Guimarães, rua Chá 40*-2.®

Em Lisboa recebem-so assigimluras nn escriptorio dos edi
to es—rua da Marechal Saldanha, 26, nas prmcipaes livrarias, e 
onde estiver 0 cartaz indicador.


